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1. TEMA: Pessimismo e (Anti)fascismo 
 
 

2. OBJETIVO: 

O curso visa discutir algumas teses do chamado pessimismo filosófico, de matriz schopenhaueriana, em vista 
de problematizar elementos dos âmbitos político e social presentes nos debates sobre os desdobramentos da 
fundamentação metafísica de tal pessimismo. Pretende-se analisar criticamente duas questões norteadoras: 
1ª) as tentativas de instrumentalização e manipulação de Schopenhauer e de seu pessimismo para fins 
ideológicos do nazismo e do fascismo como regimes políticos históricos; 2ª) a acusação, em especial 
por G. Lukács, mas também por parte da intelectualidade marxista contemporânea, de que o 
pessimismo seria “protonazifascista” e que teria de ser combatido em vista da emancipação e do 
progresso social. Ao final, pretende-se especificar qual seria o pessimismo necessário para combates 
ao fascismo em nossos dias. 

 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O que é pessimismo filosófico? 

2. Os critérios de Olga Plümacher para o pessimismo 

3. Aspectos da fundamentação metafísica do pessimismo por Schopenhauer 

4. A tentativa de nazificação de Schopenhauer e da Sociedade Schopenhauer (participação do Prof. 
Fabio Ciracì - Università del Salento/Itália) 

5. Aspectos históricos do fascismo 

6. O “fascismo eterno” de U. Eco e elementos da atualidade 

7. O otimismo do fascismo 

8. A acusação de G. Lukács: irracionalismo e pessimismo 

9. O pessimismo crítico de M. Horkheimer; 

10. L. Lütkehaus e o pessimismo que não é quietismo 

11. Um pessimismo antifascista 
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DEBONA, Vilmar. Schopenhauer. São Paulo: Ideias & Letras, 2019a (Coleção Pensamento Dinâmico). 
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Schopenhauer-Jahrbuch, Würzburg, Bd. 80 (1999), pp. 63-85. [Trad. do professor para uso exclusivo 
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KOSSLER, Matthias. A interpretação materialista de Schopenhauer por Alfred Schmidt. Trad. Maria 
Lúcia Cacciola. Voluntas: Rev. Internacional de Filosofia, Vol. 5, Nº 2 - 2º sem. 2014, pp. 92-104. 

LOPES, Marcelo V. (2019). Pessimismo como postura: o elemento afetivo da tese do “pior dos mundos 
possíveis”. Voluntas: Revista Internacional de filosofia, Santa Maria, 10(2), 82-95. 
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LICHTHEIM, George. As ideias de Lukács. Trad. Jamir Martins. São Paulo: Cultrix, 1970. 
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Bouvier Verlag, 1980. 
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des Elends. In: H. Ebeling u. L. Lütkehaus (Hrsg.). Schopenhauer und Marx. Philosophie des Elends 



– Elend der Philosophie. Frankfurt a.M.: Syndikat, 1985. 
MALTER, Rudolf. Il pessimismo: un concetto critico. In: La scuola di Schopenhauer: testi e contesti. 
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NIEKISCH, Ernst. Im Vorraum des Fascismus. In: Aufbau. Kulturpolitische Monatsschrift, Heft 2, 
1946, pp. 122-137. 
POPPER, Karl. The Open Society and its Enemies. The high tide of prophety: Hegel, Marx, and the 
aftermath, Routledge & Kegan Paul. Trad. Bras.: A sociedade aberta e seus inimigos. 2º vol. Trad. 
Milton Amado. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo: EdUSP, 1974. 
PLÜMACHER, Olga. Pessimism. Mind 4, 1879, 68-89. 
RAMOS, Flamarion C. Horkheimer leitor de Schopenhauer: uma tradução e um breve comentário. 
Cadernos de Filosofia Alemã, São Paulo, nº 12, pp. 99-113 - jul.-dez. 2008. 

RAMOS, Flamarion Caldeira. Pessimismo e política: conservadorismo e crítica social a partir de 
Schopenhauer. Voluntas: Revista Internacional de Filosofia, Santa Maria, v. 9, n. 2, p. 35-53, jul.-dez. 
2018. 

RIEMEN, Rob. O eterno retorno do fascismo. Lisboa: Editorial Bizâncio, 2012. 
RUGGIERI, Davide. Schopenhauer’s legacy and Critical Theory. Reflections on Max Horkheimer’s 
unpublished archive material. Schopenhauer-Jahrbuch, Würzburg, Bd. 96, 2015, pp. 93-108. 
SCHOPENHAUER, Arthur. Aforismos para a sabedoria de vida. Trad. Jair Barboza. 2ª ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006. 

SCHMIDT, Alfred. Schopenhauer e o materialismo. Trad. Maria Lúcia Cacciola. São Paulo: Editora 
Clandestina, 2021. 
SCHMIDT, Alfred. Der Begriff der Natur in der Lehre von Marx. Frankfurt am Main: Europäische 
Verlagsanstalt (Frankfurter Beiträge zur Soziologie, Band 11), 1962. Trad. esp.: El concepto de 
naturaleza en Marx. Madrid: Siglo veintiuno editores, 1976. 
STÄGLICH, Hans. Zur Geschichte des Begriffs Pessimismus. Schopenhauer-Jahrbuch, 34 
(1951/1952), pp. 27-37. 

WILDERSON III, Frank. B. Afropessimismo. Trad. Rogerio W. Galindo e Rosiane Correia de Freitas. 
São Paulo: Todavia, 2021. 
VECCHIOTTI, Icilio. Lo Schopenhauer di György Lukácz. Schopenhauer-Jahrbuch, 53 (1972), pp. 
168-184. 
VOLPI, Franco. Miteinander auskommen: Schopenhauers Ethik der Toleranz und Solidarität auf der 
Grundlage des Mitleids. In: SCHOPENHAUER, A. Über das Mitleid. 3ª Auflage. Hrsg. von Franco 
Volpi. München: dtv/C. H. Beck, 2007, pp. 151-159. 

YOUNG, Julian. A schopenhauerian solution to schopenhauerian pessimism. Schopenhauer-Jahrbuch, 
68 (1987), pp. 53-69. 

 
 

Observação: Os textos disponibilizados pelo professor e baixados da internet só deverão ser usados 
para as finalidades das aulas. Não devem ser divulgados e apenas podem ser citados mediante 
autorização e reconhecimento dos créditos devidos em favor da autoria. 

 
 

5. METODOLOGIA: 

Leitura, análise, exposição e discussão de textos filosóficos; aulas expositivo-dialogadas com exposições 
e debates. 



6. AVALIAÇÃO: 
Atividades a serem avaliadas: a) apresentações orais durante as aulas, em forma de síntese ede breve 
debate sobre um dos textos da bibliografia primária; b) trabalho final em forma de artigo em condições 
mínimas de ser submetido a revista acadêmica para publicação. 
Para as apresentações orais será solicitado que as/os estudantes apresentem uma síntese ou um resumo 
de um dos textos da bibliografia obrigatória e, em seguida, discutam ou dialoguem em aula sobre o 
conteúdo do texto (i) com outra/o estudante que ficará responsável por debater (fazer questões), (ii) 
com as/os demais estudantes e com o professor. Após a exposição e o breve debate, o professor fará 
uma exposição do assunto, em diálogo com as/os estudantes. A exposição da síntese por parte das/dos 
estudantes deverá ter entre 10 e 15 minutos, com igual tempo de discussão com a/o “debatedor”. A 
avaliação será individual (para a/o apresentador e a/o debatedor) e levará em conta a pertinência da 
síntese e do debate em relação ao tema do texto e da disciplina, a qualidade filosófica conceitual, a 
adequação contextual e o cumprimento do tempo disponível. Mais detalhes sobre essa dinâmica de 
exposição e avaliação serão combinados na primeira aula. 

Para o trabalho final em forma de paper será solicitado que cada estudante apresente uma 
problematização de um dos tópicos trabalhados ao longo da disciplina, com indicação de título, 
resumo, palavras-chave, objetivo, desenvolvimento, considerações finais e bibliografia, tecendo uma 
análise crítica do tema em discussão com comentadores. Para a composição da nota serão considerados 
os seguintes critérios: relevância conceitual filosófica, adequação à temática da disciplina, 
contextualização histórica, debate com comentadores e adequação à extensão do artigo, que deverá ter 
entre 10 e 12 páginas, em formato Word, margens superior e esquerda de 3 cm, margens inferior e 
direita de 2 cm; fonte Times New Roman, 12, espaçamento 1,5. 

 
Peso das notas: Apresentação, 20%; Participação como debatedor/a, 10%; Trabalho final/artigo, 70%. 
 
Obs.: A nota máxima para o artigo será atribuída apenas para os casos de comprovada  
submissão para publicação em revista acadêmica. 

 
 

7. FREQUÊNCIA: A frequência será observada em cada aula. 
 
 

8. CRONOGRAMA: 
 

Data Tema Leituras 

Obrigatórias (LO) e Recomendadas (LR) 

14/03 Apresentação e discussão sobre os objetivos da 
disciplina, os critérios e as dinâmicas das avaliações, 
a metodologia etc.; organização do 
curso em diálogo com as/os estudantes. 

Plano de Ensino 

21/03 O que é pessimismo filosófico? Recorte histórico- 
contextual; o termo “pessimismo”; o problema do 
pessimismo filosófico; a Pessimismus-Frage pós 
1860 

LO: Beiser (2016) 
LR: Invernizzi (1994) 

28/03 A leitura de Olga Plümacher sobre o pessimismo 
filosófico 

LO: Plümacher (1884) 
LR: Janaway (2021) 

 
04/04 Fundamentação filosófica do pessimismo: 

elementos fundamentais da metafísica imanente 
de Schopenhauer; o predomínio do sofrimento; o 
“pior dos mundos possíveis”. 

LO: Schopenhauer (2015) 
LR: Debona (2020) 



11/04 Fundamentação filosófica do pessimismo: 
elementos fundamentais da metafísica imanente 
de Schopenhauer; o predomínio do sofrimento; o 
“pior dos mundos possíveis”. 

LO: Schopenhauer (2 0 0 1 ) 
LR: Invernizzi (1994) 

18/04 A tentativa de nazificação de Schopenhauer e da 
Sociedade Schopenhauer 

LO: Ciracì (2011) 
LR: Ramos 
(2018) 

25/04 A tentativa de nazificação de Schopenhauer e da 
Sociedade Schopenhauer – com participação do 
Prof. Dr. Fabio Ciracì, da Università del 
Salento (Lecce-Itália) 

LO: Ciracì (2011) 
LR: Niekisch (1946) 

02/05 Aspectos históricos do fascismo LO: Konder (2009) 
LR: Adorno (2019) 

09/05 O “fascismo eterno” de U. Eco; elementos da 
atualidade 
O otimismo do fascismo 

LO: Eco (2018) 
LR: Riemen (2012) 

16/05 A acusação de G. Lukács: irracionalismo e 
pessimismo 

LO: Lukács (2020) 
LR: Lichtheim (1970) 

23/05 A acusação de G. Lukács: irracionalismo e 
pessimismo 

LO: Lukács (2020) 
LR: Vecchiotti (1972) 

30/05 O pessimismo crítico de M. Horkheimer LO: Horkheimer (1966) 
LR: Chiarello (2001) e Ruggieri (2015) 

06/06 O pessimismo crítico de M. Horkheimer LO: Horkheimer (2018) 
LR: Ramos (2008) e Debona (2019b) 

13/06 O pessimismo que não é quietismo LO: Lütkehaus (2007) 
LR: Debona (2020) 

20/06 Um pessimismo antifascista LO: Lütkehaus (2007) 
LR: Debona (2022) 

 


